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PERÍODO DE JULHO/2012 A MAIO/2014 

 

 

A Companhia Hidrelétrica Teles Pires, atendendo a uma exigência do órgão licenciador - IBAMA 

implantou no Município de Paranaíta/MT o Centro de Atendimento ao Migrante – CAM. 

O CAM desde 13 julho de 2012,  data de sua implantação no município de Paranaíta, vem realizando  

ações com base a uma proposta pré-definida organizada em dois subprogramas, contratação de mão de 

obra e desmobilização de mão de obra. Previsto no parágrafo 04, do item 6.2.1, do P.05 – Programa de 

Contratação e Desmobilização de Mão-de-obra: 

Os objetivos do CAM estão sendo cumpridos, com a divulgação continua através da distribuição de 

folders, fixação de cartazes e instalação de banners nos espaços públicos e privados dos municípios de 

Paranaíta/MT e Alta Floresta/MT.  

Esta ação aliada à busca ativa tem possibilitado o alcance da população migrante, sendo realizados 

atendimentos individuais levando em conta as especificidades de cada um, ocasionado em registro de 

dados pessoais em banco de dados no CAM. Foi elaborado um modelo de ficha de atendimento padrão, 

onde constam todos os dados pessoais e relatório sucinto de cada pessoa atendida.  

Depois de colhida todas as informações , é estabelecido contato com o setor de RH da UHE Teles 

Pires e de acordo com a disponibilidade de vagas o trabalhador é encaminhado para ocupar posto de 

trabalho.  

Tendo em vista que, desde a implantação do CAM os atendimentos abrangem os municípios de 

Paranaíta e Alta Floresta. No município de Alta Floresta os casos que chegam até o CRAS CREAS e SMAS, 

eram direcionados para atendimento no CAM de Paranaíta. 

Durante o período de 13/07/2012 a 01/05/2014 foram atendidos 27 casos encaminhados pelo 

município de Alta Floresta/MT. Conforme podemos visualizar na tabela a seguir: 

  



       
 

 

 
 

 

            Período de                                     
           13/07/2012 a 

31/01/2013 

ENCAMINHAMENTO TOTAL 

Posto de Trabalho 00 

 Cidade de origem 00 

           Período de 
 01/02/2013 a 

31/07/2013 

Postos de Trabalho 02 

Cidade de Origem 03 

TOTAL 05 

            Período de 
01/08/2013 a 
31/01/2014 

Cidade de Origem 03 

Posto de Trabalho 12 

Perdeu o Constato com o CAM 03 

TOTAL 18 

           Período de 
01/02/2014 a 
01/05/2014 

Cidade de Origem 04 

TOTAL 04 

TOTAL GERAL 27 

  

No mês de abril/2014 foi instalada uma sede do CAM no Município de Alta Floresta/MT, com o 

objetivo de recepcionar os migrantes que buscam oportunidade de emprego na UHE-Teles Pires, Os 

referidos migrantes são encaminhando-os ao preenchimento de vagas , quando o mesmo não preenche os 

quesitos para vaga em questão é disponibilizado alimentação , hospedagem e passagens para  retorno ao 

local de origem. As atividades são desenvolvidas nos mesmos parâmetros de atendimentos ofertados pelo 

CAM do município de Paranaíta/MT.  

O CAM Desde sua implantação, em julho de 2012, vem efetivando as ações propostas, no sentido de 

direcionar a atenção aos migrantes que chegam aos Municípios de Paranaíta e Alta Floresta em busca de 

oportunidade de emprego. As demandas atendidas no CAM tem sido espontânea, os migrantes chegam e 

imediatamente procuram pelo serviço, devido à divulgação contínua nos pontos de maior concentração, 

aliada a busca ativa realizada em todo o perímetro urbano e entornos dos Municípios de Paranaíta/MT e 

Alta Floresta/MT.  



       
 

 

 
 

 

Procuram pelos serviços do CAM migrantes vindos de todos os Estados brasileiros atraídos pelas 

possíveis oportunidades de emprego que o empreendimento possa oferecer.  

Cidadãos do próprio município também são atendidas no CAM e cadastrados no banco de dados, 

após surgimento da vaga são encaminhados para posto de trabalho.  A mão-de-obra não aproveitada, ou 

aquele trabalhador que por motivo alheio a sua vontade não pode ser inserido em posto de trabalho, 

como por exemplo, ter sido considerado inapto para a função devido a problemas de saúde, o CAM, 

através da Gerencia e Coordenação de Socioeconomia da CHTP viabiliza o deslocamento para seu local de 

origem, com ajuda de custo para alimentação em todo o percurso. 

Na maior parte dos casos atendidos os migrante chegam com o intuito de conseguir um emprego, 

quando não é possível inseri-lo em vaga de trabalho na UHE Teles Pires, é realizada uma pesquisa em 

outras empresas, que possam absorver a mão-de-obra disponível, ou viabilizado o retorno para o local de 

origem. 

Levando em conta o processo gradual de desmobilização de mão de obra que vem acontecendo 

desde novembro de 2013 na UHE Teles Pires, foi implantado no CAM um banco de dados para captação de 

vagas de emprego. Para tanto foi solicitado através de oficio emitido pela gerencia de Socioeconomia da 

CHTP e posteriormente visita dos Técnicos que atuam no CAM e Coordenação de Socioeconomia ao SINE e 

CDL dos municípios de Paranaíta e Alta Floresta, oficializando parceria e troca de informações sobre postos 

de trabalho. Também é estabelecido acordo verbal com as Empresas Mavi, Engetuc, EBI, Luana 

Construtora e Quebec Engenharia. Estas empresas encaminham as vagas disponíveis, sendo registradas no  

banco de dados existente no CAM. 

 Dessa forma, possibilita o preenchimento de vagas por migrantes desligados do empreendimento e 

até mesmo pessoas do município em situação de desemprego.  

Nesse sentido O CAM, desde fevereiro/2014, em interface com o P.37 realiza a divulgação e inscrição 

de cursos oferecidos pelo SEBRAE em parceria com a CHTP sendo: Curso de Atendimento ao Cliente, 

workshop “A arte de Empreender e Ideias de Pequenos Negócios”, e Gestão de Pessoas e Equipes na 

medida.  Os cursos fazem parte do P. 37 - Programa de Apoio à Reinserção e Fomento das Atividades 

Econômicas Locais. Propõe uma série de ações a fim de fomentar o empreendedorismo e capacitar os 



       
 

 

 
 

 

empreendedores locais e ex-trabalhadores residentes no município que tenham interesse em tornar-se  

microempreendedores. 

Dentre as ações desenvolvidas no CAM está o monitoramento dos colaboradores nos dias de 

pagamento. Nestes períodos de cada mês ocorre um fluxo maior de pessoas no perímetro urbano dos 

municípios de Paranaíta/MT e Alta Floresta/MT o CAM tem realizado ações, objetivando monitorar a 

interferência dos colaboradores sobre os bens e serviços públicos oferecidos a população, visando inibir 

possíveis impactos negativos causados pela presença dos colaboradores nos municípios de Paranaíta e Alta 

Floresta. 

 Este monitoramento é realizado através de visitas in loco, ou seja, acompanhamento direto nos 

locais onde há maior concentração de trabalhadores, em frente às agências bancárias e suas proximidades, 

nos pontos comerciais, como bares e lanchonetes. Nos monitoramentos é observado também o 

comportamento dos colaboradores, que aguardam de forma calma e tranquila a vez para receber a 

remuneração pelo serviço prestado.  

O CAM não tem nenhum tipo de registro que por ventura tenha ocorrido algum tipo de problema 

que tivesse o envolvimento de trabalhadores durante o referido período de pagamento.  Os comerciantes 

se mostram satisfeitos visto que neste período visto o aumento do fluxo de vendas.  

Nos finais de semana alguns colaboradores se deslocam do canteiro de obras para a cidade de 

Paranaíta, e Alta Floresta, onde ha movimentação maior de pessoas.  

O CAM realiza monitoramento no centro de Paranaíta, Alta Floresta e Terminais Rodoviários. Nos 

monitoramentos realizados durante o período de fevereiro/14 não foi identificado nenhum problema 

causado pela presença dos colaboradores nos espaços públicos. 

Desde a implantação do CAM foram atendidos 320 migrantes, sendo que destes 146 foram fixados 

em posto de trabalho; 46 receberam passagens para a cidade de origem; 03 foram encaminhados ao CRAS 

de Paranaíta; 52 permaneceram em monitoramento; 40 foram dados outros encaminhamentos e 31 

perderam o contato com o CAM.  Conforme podemos visualizar na tabela a seguir: 

 



       
 

 

 
 

 

ENCAMINHAMENTOS TOTAL 

Postos de Trabalho 148 

Cidade de origem 54 

CRAS 03 

Em Monitoramento 54 

Outros Encaminhamentos 29 

Perdeu o Contato 33 

TOTAL 321 

                  ATENDIMENTOS REALIZADOS NO CAM  REFERENTES AO PERÍODO DE JULHO/2012 A MAIO/2014. 

    

 

Gráfico 01: 
 

 
 

Neste período foi realizado o total de 321 atendimentos, sendo que 46% dos migrantes atendidos foram 

fixados em posto de trabalho; 16% permaneceram em monitoramento e registrada a situação final em 

relatório individual. Destes 10% perderam o contato com o CAM; 12% foram dados outros 

encaminhamentos; 15% foram encaminhados para a cidade de origem através de viabilização de passagem 

rodoviária e 1% foi encaminhado para atendimento no CRAS de Paranaíta/MT. 
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Relatório Fotográfico: 

Figura 01:  Divulgação do CAM 

 

 

 

Figura 02: divulgação do CAM – Restaurante Laços e Abraços. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03: Monitoramento do dia de pagamento. 

 

 

Figura 04: Divulgação do CAM – CRAS/AF 

 



       
 

 

 
 

 

 

 

Figura 05: Embarque  de Migrante José Donizeti Toninato 

 

Figura 06: Embarque de migrante Nerito Rafael Cristo. 

 

  

Figura 07: Monitoramento Embarque dos Colaboradores – 
22:00h -  Terminal Rodoviário de Alta Floresta. 

 

Figura 08: Busca Ativa. Cidade Tranquila. 

 

 


